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(Continuação da pág. 3) 
Convívio Fraterno para Jovens: De 

30/11 a 03/12, o Movimento Católico 
“Convívios Fraternos” realiza mais um 
Convívio Fraterno para Jovens da nossa 
Diocese, no Seminário dos Passionistas, 
em Barroselas. Todos os que já viveram 
a experiência de um Convívio Fraterno 
são convidados e participar na Abertura, 
na quarta-feira, dia 30, às 21 h. e também 
no Encerramento, no salão paroquial de 
Perre, no sábado, dia 3, às 21 h. 

Contas do Ofertório Solene para a 
Diocese: O ofertório das Missas dos dias 5 
e 6 de Novembro, em favor da Diocese de 
Viana do Castelo, rendeu 150,56 €, quantia 
que foi entregue na Eucaristia de Encerra-
mento da Semana da Diocese, na Sé, por 
um membro do nosso Conselho Paroquial 
para os Assuntos Económicos. Bem hajam 
todos os que contribuíram! 

Contas do Ofertório mensal a favor 
da igreja nova: No ofertório mensal em 
favor do pagamento das obras de constru-
ção da igreja nova, realizado nas Missas do 
passado fim de semana, dias 12 e 13, 
foram entregues os seguintes contributos: 
Pe. Manuel José Torres Lima – 250 €; 

Anónima – 130 €; Notas e moedas soltas 
– 62,26 €; Anónimo – 30 €; Luís Lopes e 
esposa Maria Martins Freitas – 20 €; 
Luís Pereira e um Anónimo – 10 € cada; 
Anónimo – 5 €. Total entregue – 519,26 
€. Um grande “Bem hajam” aos que con-
tribuíram! 

Donativos para a igreja nova: 
Foram entregues esta semana os seguin-
tes donativos para o pagamento das 
obras de construção da nossa Igreja 
Paroquial: Joaquim Pereira Renda – 40 
€; Anónimos (Caixa dos donativos para a 
igreja nova) – 20 €; Deolinda das Dores 
Mota – 20 € (mensal); Madalena de Sou-
sa Pereira – 5 € (mensal); Rosa da Con-
ceição de Sousa Costa – 20 € (mensal); 
Albertina Gonçalves Oliveira Pereira – 5 
€ (mensal); Vítor Manuel Gonçalves 
Vieira – 10 € (mensal); Ana do Rosário e 
Lídia do Rosário – 10 € (mensal); Eugénio 
Martins Gonçalves – 10 €. Bem hajam! 

Donativos para o padroeiro: Esta 
semana foram entregues ao pároco os 
seguintes contributos para o nosso 
padroeiro, o Senhor do Socorro: Anóni-
mo – 50 €. Bem haja! 

 

MISSAS 
Dia Hora Intenções 

21 Seg 18,45 Joaquim Carvalho Dias e Luís Gameiro 
22 Ter 18,45 Manuel Freitas da Silva  
23 Qua 18,45 Rosa Araújo Gomes; José de Ramos; Rosa de Araújo Fernandes 
24 Qui 18,45 Maria Alice da Silva Cruz 
25 Sex 18,45 Justino Oliveira e familiares; Amadeu Catarino, esposa e filho; 

Álvaro Gonçalves de Araújo e família 
26 Sáb 19 Etelvina Martins de Sousa Miranda; Maria Alice Silva Cruz; Antó-

nio Cerqueira Roque; Manuel Monteiro Caridade e seus pais Manuel 
Caridade e Maria Rosa Monteiro; Joaquim de Lima Veiga; Manuel 
Neiva da Costa 

27 Dom 10 Joaquim da Silva e Margarida Silva; José Ramos e Teresa Loureiro; 
António Martins Ramos; Teresa Bandeira Ramos; Margarida de 
Jesus Sousa Lima e marido 
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Papa encerra Jubileu dos sem-
abrigo com alertas contra 

«esclerose espiritual» 
Ignorar pobres é «afastar o rosto de 

Deus» 
 

O Papa Francisco presidiu no passado 
domingo, dia 13, à Missa que concluiu a cele-
bração do Jubileu da Misericórdia com os sem-
abrigo, no Vaticano, e alertou para a “esclerose 
espiritual” que leva a ignorar os pobres. 

“Como nos faz mal fingir que não nos aper-
cebemos do Lázaro que é excluído e descartado. 
É afastar o rosto de Deus. Temos um sintoma de 
esclerose espiritual, quando o interesse se con-
centra nas coisas a produzir, em vez de ser nas 
pessoas a amar”, disse, na homilia da celebração 
que decorreu na Basílica de São Pedro. 

As primeiras filas da assembleia incluíam 
vários sem-abrigo e outras pessoas em situação 
de exclusão social e marginalização, reunidos no 

Vaticano desde sexta-feira para um conjunto de 
celebrações e encontros. 

Francisco alertou para a “dramática contra-
dição” do aumento do número de pobres num 
mundo em que crescem “o progresso e as possi-
bilidades”. 

“É grave que nos habituemos a este descarte; 
é preciso ficar preocupado quando a consciência 
se anestesia, não fazendo caso do irmão que 
sofre ao nosso lado nem dos problemas sérios do 
mundo”, lamentou. 

O pontífice argentino desejou que todos os 
católicos sejam capazes de abrir os olhos ao pró-
ximo, sobretudo ao “irmão esquecido e excluí-
do”, e que a Igreja centre a sua atenção sobre 
eles e não sobre si própria. 

“Afaste-nos das quimeras que nos distraem, 
dos interesses e dos privilégios, do apego ao 
poder e à glória, da sedução do espírito do mun-
do”, pediu. 

Partindo dos textos bíblicos proferidos na 
celebração, o Papa explicou que as verdadeiras 
riquezas, para o crente, são Deus e o próximo, 
porque “tudo o resto passa”. 

“Gostaria que hoje fosse o dia do pobre, com 
estas reflexões”, confessou. 

Entre os participantes encontrava-se uma 
delegação portuguesa, que levou a Roma 160 
pessoas, sem-abrigo e técnicos de Cáritas Dioce-
sanas, Comunidade Vida e Paz e Misericórdia de 
Lisboa. 

No passado domingo, dia 13, nas catedrais e 
santuários de todo o mundo, foram fechadas as 
Portas da Misericórdia abertas no Ano Santo 
extraordinário convocado por Francisco, que se 
iniciou em dezembro de 2015. 

A porta da Basílica de São Pedro vai ser 
fechada neste domingo, dia 20, encerrando assim 
o Jubileu da Misericórdia. 

34.º Domingo Comum – Ano C 
 

  «um dos malfeitores 
que tinham sido crucifi-
cados insultava-O … 
Mas o outro, tomando a 
palavra, repreendeu-o: 
“Não temes a Deus, tu 
que sofres o mesmo 
suplício? Quanto a nós, 
fez-se justiça, pois rece-
bemos o castigo das nos-

sas más ações. Mas Ele nada praticou de con-
denável”. E acrescentou: “Jesus, lembra-Te de 
Mim, quando vieres com a tua realeza”. Jesus 
respondeu-lhe: “Em verdade te digo: Hoje 
estarás comigo no Paraíso”.» (Evangelho) 
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34.º Domingo Comum (Cristo Rei) – Ano C 

LITURGIA DA PALAVRA 
 

1.ª Leitura: 2 Sam. 5, 1-3 
2.ª Leitura: Col. 1, 12-20 
Evangelho: Lc. 23, 35-43 

 
- "Vosso é o reino..." - 

 
Terminar o ano litúrgico com a Solenidade 

de “Cristo, Rei do Universo”, significa procla-
mar não apenas o triunfo definitivo de Cristo, 
mas também reconhecer que a realeza Lhe per-
tence por direito próprio e não por delegação ou 
por concessão. É o que repetimos em cada Euca-
ristia: "Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!" 

 
Neste sentido, a realeza de David, evocada 

no texto do livro segundo de Samuel, fica muito 
aquém, não passando de uma pálida figura da 
realeza de Cristo. 

 
Esta é proclamada por Paulo na sua Carta aos 

Colossenses, quando reconhece que "todas as 
coisas, no céu e na terra, visíveis e invisíveis" 
foram criadas por Ele e é n’Ele que tudo subsis-
te, pois aprouve a Deus que "n’Ele residisse toda 
a plenitude". Reconhecer esta realeza não é 
rebaixar-se, bem pelo contrário, pois é n’Ele e 
só n’Ele que temos a redenção, o perdão dos 
pecados. 

 
Apesar disso, não é fácil a ninguém reconhe-

cer esta realeza de Cristo. No cenário do calvá-
rio, só um dos ladrões conseguiu intuí-la! E por-
quê? Porque não é ao nosso jeito, nem ao nosso 
gosto! Os chefes dos Judeus queriam uma 
demonstração espetacular. Por sua vez, o outro 
ladrão só queria tirar proveito dela, para escapar 
ao suplício a que estava a ser sujeito. 

Nos tempos de hoje, é o for-
te desejo de autonomia, de 
independência e de autodeter-
minação, que mais dificulta a 
aceitação da realeza de Cristo: 
o homem de hoje quer ser 
senhor da sua vida e do seu 
destino e o critério único da sua 
moralidade. Como aceitar, 
então, uma realeza, cujo trono é 
a cruz e a sua coroa tecida de 
espinhos, em que "reinar é ser-
vir"? 

 
Que significado tem para 

cada um e cada uma de nós a 
realeza de Cristo? Aceitamo-la, 
assumimo-la e proclamamo-la 
com a nossa vida, a nossa 
maneira de ser e de estar e de 
nos relacionarmos com os 
outros ou sujeitamo-nos a ela? 
Procuramo-la ativamente, por-
que por ela e nela também nós 
somos verdadeiramente reis, ou 
trata-se de algo que “nem 
aquece nem arrefece”? 

 
Assim sendo, celebrar esta 

festa de Cristo é também 
empenhar-se em que o seu rei-
nado cresça em cada um de nós 
e à nossa volta, resistindo a 
todo o género de idolatrias tira-
nizantes a que estamos cons-
tantemente expostos. Esta será 
a melhor forma de proclamar 
que Ele é mesmo o nosso Rei! 

 

Pe. José de Castro Oliveira 
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Pároco retoma o serviço a tempo 
inteiro: Depois de mais de 3 semanas 
(desde 27/10) sem poder assumir a maior 
parte do trabalho pastoral, por doença 
não grave, mas incapacitante e prolonga-
da, o pároco volta ao serviço em pleno, 
incluindo o atendimento na Cartório 
Paroquial, que já vinha fazendo para 
casos urgentes. 

Aproveita para agradecer aos sacerdo-
tes que o substituíram, especialmente ao 
Sr. Padre Manuel Barbosa de Miranda, 
que, sendo paroquiano de Areosa, se dis-
ponibilizou para todo o serviço paroquial 
com muita dedicação e generosidade. 
Agradece também a todas as pessoas que 
manifestaram a sua solidariedade e ami-
zade, enviando-lhe palavras de conforto e 
votos de melhoras rápidas. Bem hajam! 

NOITE DE S. MARTINHO – 
Magusto, Magia e Karaoke: Lembra-
mos que neste sábado, dia 19, realiza-se a 
Noite de S. Martinho, promovido pelo 
Grupo Dinamizador e apoiado por todos 
os grupos e movimentos da Paróquia. 

O evento decorrerá pelas 21h15, no 
salão paroquial, com uma noite alusiva 
ao S. Martinho, acompanhada de 
momentos de Karaoke e Magia. 

Os «Quase Quatro» farão com que 
esta noite seja inesquecível e muito ani-
mada. Contaremos com valentes garga-
lhadas e emocionantes momentos de 
magia. 

A entrada é livre e haverá serviço de 
bar. Os lucros reverterão na sua totalida-
de para ajudar nos custos das obras da 
Igreja Nova. 

Visita Pastoral e Preparação para o 
Crisma: O pároco volta a lembrar que 
quem não participar na maioria dos 
Encontros de Preparação para o Crisma 
não poderá ser admitido ao Sacramento 

da Confirmação ou Crisma no próximo 
dia 4 de dezembro. 

O próximo Encontro, a realizar no 
Centro Paroquial do Senhor do Socorro, 
será na próxima quarta-feira, dia 23, às 
21,15 h. 

Catequese de Preparação para o 
Crisma para o 9.º e 10.º anos: O pároco 
fará um Encontro de Catequese para os 
jovens do 9.º e 10.º anos da nossa Cate-
quese Paroquial, como preparação pró-
xima para o Crisma, no próximo sábado, 
dia 26, às 14 h. Todos os jovens crisman-
dos devem estar presentes. 

Inscrições para almoço-convívio 
com o Sr. Bispo: Lembramos que estão 
abertas inscrições para o almoço-
convívio com o Sr. Bispo, D. Anacleto 
Oliveira, no encerramento da Visita Pas-
toral que ele fará à nossa paróquia, no 
próximo dia 4 de dezembro. 

Como de costume, as inscrições 
podem ser feitas no Centro de Convívio 
ou na sacristia, dando cada pessoa o que 
puder para ajudar a custear as despesas. 

Oferta ao Sr. Bispo para as obras 
do Centro Pastoral Paulo VI: Lembra-
mos que, por ocasião da Visita Pastoral 
às paróquias é costume mostrar a amiza-
de ao Pastor Diocesano e a unidade da 
Paróquia com a Diocese através de uma 
oferta ao Sr. Bispo. Sabendo como o Sr. 
D. Anacleto Oliveira está tão ligado e lhe 
é tão caro o Centro Pastoral Paulo VI, em 
Darque, cujas obras de remodelação e 
amplificação terminaram recentemente 
mas deixaram uma grande dívida à Dio-
cese, a nossa paróquia quer entregar-lhe 
uma oferta para as ditas obras. Como a 
paróquia não tem possibilidades financei-
ras, o pároco aceita ofertas voluntárias 
que lhe entreguem para o efeito. 

 

(Continua na pág. 4) 


